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			Prefácio

			Certa vez, um jovem me cumprimentou com um simpático sorriso e me pediu para escrever algo sobre seu livro. Inicialmente, pensei em me evadir do convite, pois não sabia nada a respeito dele. Esse jovem era o Igor, e ele me entregou um pacote de folhas — era seu livro, o mesmo livro que você agora tem em mãos; uma obra da qual tive o privilégio de ser uma das primeiras leitoras. 

			Ao começar a leitura, pude conhecer um pouco mais sobre sua vida e suas pesquisas, e perceber como ele foi impactado pela descoberta de que certas interpretações de livros considerados sagrados podem motivar ações nefandas. Descobri então que ele me entregou um inestimável tesouro escrito por um homem de fé, impactado pelas Escrituras e capaz de analisá-las de maneira crítica e livre de preconceitos. Igor estudou o antissemitismo através dos séculos e nos dias atuais, e eu vivi esse antissemitismo desde que nasci. Assim, fiquei feliz de ter sido escolhida para prefaciar este importante livro. 

			Aliás, permita-me me apresentar. Meu nome é Ariella Pardo Segre e sou uma sobrevivente do Holocausto. Nasci em Trieste, Itália, em 9 di luglio XVII E.F. Assim consta na minha certidão de nascimento; isto é, em 1940, ano XVII da era fascista. Eu nasci na Itália, falava italiano e, obviamente, pensava ser italiana, mas, como criança, não sabia que, no tempo do fascismo, os judeus de Trieste e de toda Itália não eram italianos, eram só judeus. “Pardo” é o sobrenome do meu pai, vem de El Pardo, um bairro de Madri onde ainda hoje há um palácio usado como residência de verão da família real espanhola.  Os Pardo vieram de lá no tempo da Inquisição; só sei que eram nobres. Depois da Segunda Guerra Mundial, quando já estávamos de volta à Itália, dois elegantes senhores tocaram a campainha do nosso apartamento; eram os representantes do Ufficio Araldico, um órgão estatal que regulamentava a lista de todos os nobres. Para continuar nessa lista e assim seguir utilizando “o título de nobreza”, era necessário pagar um imposto ao governo. Meu pai recebeu os senhores gentilmente, mas se recusou a pagar o imposto dizendo que não pretendia usar o título; lembro até hoje de suas palavras: “Senhores, acabamos de sobreviver ao nazismo, se vier o comunismo nos matarão por sermos, além de judeus, nobres”. Mesmo assim, o tal símbolo de nobreza está gravado até hoje no túmulo dos meus avós, no cemitério judaico de Trieste.

			O sobrenome “Segre” vem do meu marido e também tem origem na Espanha. Segre é um rio cuja nascente está localizada nos montes Pireneus, uma cordilheira que serve de fronteira natural entre França e Espanha. Nos tempos da Inquisição, a cidade de Lérida, no nordeste da Espanha, sediava uma festa macabra: preparava-se uma grande fogueira, na qual pessoas vestindo uma túnica branca com uma cruz no peito eram queimadas vivas perante um público extasiado que se divertia assistindo às execuções. Todos os que eram consumidos pelas chamas tinham algo em comum: eram judeus. Certa vez, alguns judeus, prontos para serem queimados, resolveram estragar a festa e se jogaram no rio Segre, sendo assim “salvos pelo rio”, daí o sobrenome de muitos judeus assim como o meu — no norte da Itália há um cemitério judaico na cidade de Saluzzo onde, em quase todos os túmulos, estão pessoas com o sobrenome Segre. Eventos como esse faziam parte da Inquisição espanhola, que, entre diversas atrocidades, também matava os judeus, tomava seus bens e os compartilhava entre os reis e a Santa Sé. 

			Desde muito cedo e, ao longo da história, o povo judeu foi acusado de ser deicida; carregamos a culpa e somos castigados pela morte de Jesus. Contudo, outros crimes também são atribuídos ao povo judeu. Na década de 1930, meu pai foi nomeado como professor em uma escola superior em Trento. Sendo ele judeu, procurou por uma sinagoga na cidade — não havia nenhuma. No entanto, algo ainda mais estranho chamou sua atenção: ele era o único judeu ali. Entre 1475 e1965 — ou seja, por quase quinhentos anos — Trento era conhecida por uma tradição durante a Sexta-Feira Santa, dia em que os cristãos creem que Jesus foi crucificado. Nesse dia, uma procissão católica percorria as ruas de Trento em busca de judeus para serem apedrejados numa espécie de vingança pela morte de um menino cristão chamado Simonino. De acordo com os relatos da época, Simonino, então com apenas dois anos de idade, fora sequestrado e morto pelos judeus, que usaram seu sangue na preparação do matzá, o pão comido durante o Pessach. Posteriormente, o menino foi beatificado e, em sua memória, foi erigida uma linda igreja com seu nome, a qual supostamente abrigava seu corpo.

			Essa história só foi esclarecida na década de 1950 pela escritora e historiadora judia Gemma Volli, cujos estudos acompanhei pessoalmente, já que ela era minha tia. Volli conseguiu a autorização do governo italiano para realizar uma pesquisa no corpo de São Simonino e concluiu que os restos mortais dentro da igreja não eram de uma criança com a idade correspondente à da história. Assim, em 1965 o culto a esse santo foi extinto pelo Papa Paulo VI e, em outubro do mesmo ano foi realizada uma cerimônia de reconciliação entre cristãos e judeus na cidade de Trento durante a qual houve até mesmo um pedido de perdão proferido pelo Papa. Essa atitude seria imitada por outros pontífices e motivou até mesmo a publicação de uma encíclica papal, a Nostra Aetae, que afirma: “o povo do Novo Testamento está espiritualmente ligado à descendência de Abraão”.  

			Assim como muitos dos meus antepassados, eu também passei por tempos difíceis. Um dia, um vizinho de nosso apartamento, Alfredo Giommi, arriscou a vida para alertar meu pai que não voltasse para casa, pois um caminhão da Gestapo (a polícia secreta nazista) estava esperando para levar toda minha família assim como outros judeus para o campo de extermínio de Auschwitz. Nós nunca mais voltamos para aquela casa, a nossa casa. Nenhum dos nossos conhecidos que foi levado naquele caminhão jamais voltou.  

			Na nossa fuga, chegamos a nos refugiar na Suíça. Terminada a guerra fomos levados de volta para a cidade onde morávamos e descobrimos que nosso apartamento havia sido doado para algum amigo do prefeito. Mas você se lembra daquele homem que se arriscou para salvar nossas vidas? Ele nos ofereceu um quarto em seu pequeníssimo apartamento, onde morava com a esposa e com seus dois filhos. E assim a vida recomeçou, mesmo em meio a muitas privações.

			Meus pais tinham guardado alguns objetos de valor em cofres alugados em um banco, mas os cofres dos judeus tinham sido todos arrombados e roubados. Em um dos cofres, meu pai tinha guardado o manuscrito de um livro que fora proibido de publicar por conta das leis fascistas, que não permitiam que os judeus escrevessem livros. Meu pai o havia colocado em um cofre esperando que, terminada a guerra, poderia publicá-lo, mas até suas ideias e memórias lhe foram subtraídas. Foi muito difícil, mas o tempo passou, a guerra acabou, e eu estou aqui escrevendo. Entretanto, infelizmente, estou escrevendo o prefácio de um livro que mostra que a perseguição contra os judeus, seja ela política ou religiosa, ainda segue em curso.  

			Eu tenho insônia e, na noite de 7 de outubro de 2023, estava ouvindo o rádio quando escutei a notícia do que tinha acontecido e ainda estava ainda acontecendo em Israel. Me senti mal, uma dor imensa na alma. Gostaria de estar lá para ajudar, mas estou com 83 anos e, como minha saúde é precária, acabaria sendo um fardo, não um auxílio. Pensei no passado, mas também pensei com esperança sobre o futuro. Até quando Deus me permitir viver, sentarei à mesa com minha família no dia da lua cheia do mês de Nisã para celebrar o Seder, o jantar tradicional do Pessach. Durante o jantar, cantarei a música Vehi Sheamda, comerei pão sem fermento, deixarei um lugar vazio para o profeta Eliahu e terminarei dizendo: Leshana Habá Birushalaim! (“no ano vindouro, em Jerusalém!”).

			Agradeço ao Igor pela oportunidade de prefaciar esta obra; por meio da sua leitura pude fortalecer meus pensamentos. E também aproveito para registrar um agradecimento póstumo a Gemma Volli, pesquisadora, historiadora judia e irmã da minha mãe, que sempre me permitiu participar de suas pesquisas. A ela e a todos que vieram antes de mim dedico as palavras da Vehi Sheamda:

			Esta é a promessa que sustentou nossos pais,

			é esta a promessa que nos sustenta.

			Pois não é só um inimigo que se levantou contra nós para nos destruir,

			mas em todas a gerações, eles se levantam para nos destruir,

			e o Santo, bendito seja Ele, nos resgata das mãos deles. 

			Pois não é só um inimigo que se levantou contra nós para nos destruir,

			mas em todas as gerações, eles se levantam para nos destruir,

			e o Santo, bendito seja Ele, nos resgata das mãos deles.

			Ariella Pardo Segre

			Professora aposentada e sobrevivente do Holocausto

		


		
			Introdução

			Somos responsáveis

			Todo o povo gritou em resposta: “Que nós e nossos descendentes sejamos responsabilizados pela morte dele!”.

			Mateus 27.25

			Este é um livro que eu não gostaria de ter escrito. Sim, desejaria viver em um mundo no qual esta obra não fosse necessária. No entanto, para minha triste surpresa, à medida que eu o escrevia, ele se tornava mais relevante e tenho a impressão de que ainda precisarei voltar a este tema no futuro. Isso porque iniciei a pesquisa para este livro em outubro de 2022 e tinha a intenção de publicá-lo já no segundo semestre do ano seguinte. Porém, em 7 de outubro de 2023, tudo mudou. 

			Ainda lembro da sensação de horror e desespero que senti ao acordar na manhã daquele sábado. Na noite anterior, eu havia ido dormir tarde e percebi que meu celular passou a noite inteira vibrando, mas só verifiquei as notificações por volta das 5 horas da manhã, quando acordei para ir ao banheiro expelir um cálculo renal. Apesar do extremo desconforto causado por mais uma crise — passei por algumas nos últimos anos —, só pensei mesmo que fosse desmaiar depois de ler as mensagens de desespero de meus amigos israelenses. Israel estava sob ataque, o maior de sua história desde o Holocausto, durante a Segunda Guerra Mundial. 

			Naquele dia de outubro, terroristas do Hamas — grupo que controla a Faixa de Gaza desde 20071 — invadiram o sul de Israel e assassinaram brutalmente cerca de 1.200 pessoas e fizeram outras 240 reféns.2 Mesmo à distância, vivenciei tudo aquilo em tempo real por meio de vídeos divulgados pelos próprios terroristas com os registros de suas atrocidades. Ainda sinto vontade de chorar ao lembrar da imagem de Yaffa Adar, uma senhora de 85 anos, sobrevivente do Holocausto, sendo levada à força para a Faixa de Gaza, onde foi mantida em cativeiro por quase cinquenta dias. Mas houve casos ainda mais brutais. Shani Louk, uma jovem israelense-alemã, foi assassinada enquanto estava em uma festa. Em seguida, seu corpo violado e com os membros fraturados foi jogado na traseira de um veículo e levado para a Faixa de Gaza enquanto homens comemoravam e cuspiam nela. A família de Shani só recuperou seus restos mortais sete meses depois, quando as Forças de Defesa de Israel (IDF, na sigla em inglês) identificaram e resgataram seu corpo de uma vala comum em Rafah, no sul de Gaza. 

			Eu poderia escrever muitos outros relatos semelhantes. Histórias com as quais me identifico e que envolvem personagens israelenses e palestinos. Como Khalil Sayegh, um cristão que nasceu na Faixa de Gaza e que tive o privilégio de encontrar algumas vezes, primeiro em sua casa na Cisjordânia, em 2017, e depois em outras ocasiões nos EUA, onde ele reside atualmente. Costumávamos conversar com frequência sobre os desafios do conflito israelo-palestino a partir de uma perspectiva cristã. Porém, desde aquele 7 de outubro, nunca mais falei com ele. Khalil perdeu seu pai e a irmã de dezoito anos enquanto tentava tirá-los da Palestina — mortes que, sem dúvida alguma, poderiam ter sido evitadas. Por isso, Khalil, até então um ativista pela paz e alguém envolvido em várias iniciativas de reconciliação entre palestinos e israelenses, passou a adotar um tom muito mais crítico a Israel, com posicionamentos políticos dos quais discordo. Ainda assim, busco não ignorar ou esquecer sua dor. Não consigo imaginar como ele é capaz de suportar tudo isso, como a impotência de ver entes queridos morrerem e a incerteza a respeito do futuro de sua família. 

			O fato é que há cada vez mais motivos para os cristãos se importarem com o problema do antissemitismo. Afinal, o próprio Jesus foi um judeu, e grande parte da nossa fé tem suas raízes em conceitos judaicos: desde os livros que consideramos sagrados até convicções teológicas que servem de alicerce para nossas crenças centrais. Além disso, a oposição a qualquer tipo de discurso de ódio contra judeus também diz respeito aos direitos humanos, à liberdade religiosa e à luta contra o racismo, temas que deveriam mobilizar todos nós que cremos que os seres humanos foram criados à imagem e semelhança de Deus.

			Nesse sentido, nossos desafios vão muito além das tragédias que ocorrem no Oriente Médio. De acordo com um relatório anual da Liga Antidifamação (ADL, na sigla em inglês) e da Universidade de Tel Aviv publicado em maio de 2024, no Yom HaShoah (o dia em memória do Holocausto em Israel), em 2023 houve um aumento significativo dos casos de antissemitismo ao redor do mundo. Isso se deu principalmente após o massacre perpetrado pelo Hamas. Segundo o levantamento, nos meses seguintes àquele dia fatídico, os incidentes de ódio aos judeus cresceram em praticamente todos os países onde há uma comunidade judaica significativa, inclusive no Brasil.3 

			De acordo com o relatório, os casos de antissemitismo no Brasil subiram de 432 para 1.774 entre 2022 e 2023. Apenas no mês de outubro, segundo a Confederação Israelita do Brasil (Conib), as denúncias aumentaram quase 1000%, de 42 em outubro de 2022 para 467 no mesmo mês em 2023.4 Nesse sentido, um dos exemplos mais emblemáticos de racismo antijudaico aconteceu em fevereiro de 2024, quando uma comerciante judia de Arraial d’Ajuda, na Bahia, foi atacada e agredida em seu próprio comércio por uma mulher que a acusava de ser uma “judia assassina”.5 Antes disso, em janeiro, uma sinagoga em Santos, em São Paulo, foi vandalizada com pichações relacionadas à guerra entre Israel e o Hamas.6 Em março, outra sinagoga na mesma cidade também se tornou alvo de ataques antissemitas.7

			Casos semelhantes — e até piores — aconteceram em vários outros países. Nova York, cidade com a maior população judaica do mundo, registrou 325 crimes de ódio contra os judeus em 2023,8 segundo o departamento de polícia da cidade. Ainda de acordo com a Liga Antidifamação, em 2023, os Estados Unidos registraram o maior número de casos de antissemitismo desde que a organização começou a monitorá-los em 1979: foram 7.523 casos ante os 3.697 do ano anterior.9 

			Tudo isso me fez perceber a necessidade de seguir pesquisando e escrevendo sobre o antissemitismo. Eu havia pensado que meu último livro sobre o tema seria Por amor aos patriarcas, lançado em 2020.10 Nele, tentei articular, de modo sucinto, uma resposta bíblica para alguns questionamentos que me perseguem durante anos, acerca de como os cristãos, sobretudo os brasileiros, deveriam se portar em relação ao conflito entre palestinos e israelenses — um desafio que se tornou ainda mais relevante para mim.

			Meses após o lançamento de Por amor aos patriarcas, já tive a sensação de que ele estava, de certo modo, incompleto, e que, se fosse publicá-lo novamente, teria muito mais casos para ilustrar meus argumentos, como a breve guerra travada pelo Hamas e por Israel em abril de 2021, que também resultou em cenas trágicas de violência contra judeus em várias cidades ocidentais, principalmente nos Estados Unidos e na Europa. Além disso, havia ainda o problema das muitas teorias da conspiração antissemitas que proliferavam nas redes sociais desde a pandemia de covid-19 e que encontraram solo bastante fértil no Brasil — um solo adubado pela forte polarização que marcou as eleições nacionais de 2022. 

			Naquele momento, comecei a perceber que, mais do que refletir sobre temas relacionados ao que a Bíblia diz sobre a terra de Israel e os direitos dos palestinos, como cristão eu precisava ir além e lidar com algumas passagens do Novo Testamento que até então eu parecia desconhecer. Isso ficou ainda mais claro para mim depois dos eventos de Sete de Outubro e suas consequências. No meu primeiro livro, defendi basicamente que um dos principais motivos pelos quais os cristãos deveriam expressar um apoio (ainda que crítico) ao atual Estado de Israel é o fato de ele hoje ser a maior barreira física dos judeus contra o antissemitismo — mesmo que seja uma barreira porosa, já que não foi capaz de impedir o maior pogrom11 antissemita desde o Holocausto. Teologicamente, minha defesa a essa forma de sionismo cristão se baseou em Romanos 11.28-29. Nessa passagem, Paulo afirma que os judeus que não reconheceram Jesus como o Messias ainda são amados por Deus em razão da aliança firmada com Abraão. Nas palavras do apóstolo: “porque ele escolheu seus patriarcas, eles ainda são o povo que Deus ama” (Rm 11.28).

			Em Por amor aos patriarcas, até mesmo mencionei o triste histórico de antissemitismo cristão e citei brevemente como grandes teólogos, como o notável reformador Martinho Lutero, contribuíram (ainda que de modo indireto) para o surgimento e a propagação do ódio contra os judeus na Europa. Contudo, não refleti o suficiente a respeito de como vários textos bíblicos, principalmente do Novo Testamento, podem ser manipulados e instrumentalizados contra o povo judeu: são falácias interpretativas que também têm o potencial de causar grandes desastres.

			Em 27 de outubro de 2018, Robert Bowers, um supremacista branco, invadiu a sinagoga Tree of Life, em Pittsburgh, nos Estados Unidos, durante uma cerimônia religiosa e matou onze judeus, deixando outros seis feridos. Ele costumava compartilhar conteúdo antissemita nas redes sociais e publicava com frequência em seu perfil o texto de João 8.44, segundo o qual Jesus teria supostamente afirmado que todos os judeus são filhos do diabo.12 Em minha ignorância, achava que esse era apenas um caso isolado no qual a Bíblia havia sido usada como justificativa para promover o ódio e a violência contra os judeus. Aos poucos, porém, me dei conta do longo histórico de instrumentalização de outros versículos para o mesmo propósito: 

			Pilatos viu que de nada adiantava insistir e que um tumulto se iniciava. Assim, mandou buscar uma bacia com água, lavou as mãos diante da multidão e disse: “Estou inocente do sangue deste homem. A responsabilidade é de vocês”. Todo o povo gritou em resposta: “Que nós e nossos descendentes sejamos responsabilizados pela morte dele!”.

			Mateus 27.24-25

			“Conheço suas aflições e sua pobreza, mas você é rico. Sei da blasfêmia dos que se opõem a você. Eles se dizem judeus, mas não são, pois a sinagoga deles pertence a Satanás.”

			Apocalipse 2.9

			Essa foi uma estratégia usada pelos nazistas para assegurar o apoio cristão em sua sanha contra os judeus, ou seja, retratar Jesus e Martinho Lutero como os maiores antissemitas da história e, consequentemente, como exemplos a serem seguidos. Porém, para minha triste surpresa, os seguidores de Hitler não foram originais nesse sentido, pois essa exegese enviesada começou com os próprios cristãos ainda nos primeiros séculos. João Crisóstomo (347–407 d.C.), um dos Pais da Igreja,13 foi um dos responsáveis por fomentar uma posição hostil dos cristãos em relação aos judeus com sua série de sermões de cunho antissemita Adversus Judaeos, que posteriormente foi compilada e publicada, influenciando diretamente Lutero. Infelizmente, ainda hoje, muitos cristãos aderem a leituras como essas e as consequências têm sido desastrosas. 

			Nos Estados Unidos, tem sido cada vez mais comum o uso do Novo Testamento para a promoção do antissemitismo. Isso é algo característico não apenas dos movimentos supremacistas brancos, mas até mesmo de seitas cristãs voltadas para negros, como o movimento Black Hebrew Israelites. O mesmo tem acontecido em manifestações contrárias à existência do atual Estado de Israel, sobretudo após o Sete de Outubro e a retaliação de Israel contra o Hamas na Faixa de Gaza. No Brasil, pelo menos nas redes sociais, também não tem sido muito diferente. 

			Apesar de pesquisar e escrever sobre o antissemitismo cristão há anos, apenas recentemente comecei a refletir com mais profundidade sobre o uso da Bíblia pelos antissemitas. Afinal, eu pensava: “Historicamente, a Bíblia sempre foi usada tanto para justificar atrocidades como para combatê-las”. A escravidão é um exemplo claro disso, já que existe um amplo histórico tanto de cristãos escravagistas quanto de abolicionistas. Desse modo, não chega a surpreender que o mesmo ocorra também em relação aos judeus, uma vez que abundam os relatos de cristãos que, a partir da leitura da Bíblia, também expressam grande amor por Israel e até arriscaram suas vidas para salvar judeus durante o Holocausto. Algumas experiências, contudo, mudaram por completo minha percepção sobre a questão e me levaram a escrever esta obra, a qual, infelizmente, já não tenho mais expectativas de que seja minha última sobre o tema, embora tenha buscado escrevê-la do modo mais atemporal possível. 

			A primeira dessas experiências foi bastante inusitada. Gosto muito de um autor norte-americano de ficção chamado Daniel Silva. Ele é um ex-correspondente internacional que se consagrou escrevendo romances de espionagem narrando as aventuras de Gabriel Allon, um espião do Mossad, o serviço de inteligência de Israel. Nesses livros, Allon vive as mais diversas aventuras sempre relacionadas a acontecimentos reais da política mundial, como a ascensão do Estado Islâmico e a Guerra da Ucrânia. O fato de o autor ter fôlego suficiente para publicar um livro por ano torna suas obras sempre atuais para aqueles que desejam aprender mais sobre relações internacionais. 

			Entretanto, algo que sempre me chamou atenção é o fato de Daniel Silva, antes católico, ter se convertido ao judaísmo após um tempo morando em Israel. Sempre tive curiosidade para saber o que havia motivado essa conversão, mas não estava preparado para a pequena crise de fé que eu mesmo enfrentaria ao ter um vislumbre do que o motivou a tomar essa decisão. No romance A ordem, Gabriel Allon precisa investigar o assassinato de um papa e, no meio do processo, acaba descobrindo um evangelho apócrifo que, se fosse revelado, seria capaz de acabar de vez com todas as possibilidades da instrumentalização do Novo Testamento para justificar a perseguição aos judeus. Em alguns aspectos, o livro se parece com O Código da Vinci e gerou crítica de muitos cristãos que acharam desrespeitoso o autor questionar a confiabilidade histórica da Bíblia, sobretudo em seu relato sobre a crucificação de Jesus. Eu mesmo senti esse incômodo enquanto o lia, mas há um diálogo específico no livro que me despertou para questões para as quais eu nunca havia dedicado muita reflexão. Acho importante reproduzir esse diálogo na íntegra; nele, o espião israelense conversa com um padre acerca do texto bíblico de Mateus 27.24-25:

			— Pilatos, o implacável prefeito romano, lava as mãos em frente à multidão de judeus reunida no Grande Pavimento e se declara inocente do sangue de Cristo. Ao que a multidão responde: “Que o sangue dele caia sobre nós e nossos filhos”. É a frase mais importante já escrita num diálogo. Dois mil anos de perseguição e massacre de judeus pelas mãos dos cristãos podem ser creditadas a essas dez terríveis palavras.

			— Por que elas foram escritas? — perguntou Gabriel. 

			— Como prelado católico apostólico romano e homem de grande fé pessoal, acredito que os Evangelhos tiveram inspiração divina. Isso dito, foram compostos por seres humanos bem depois dos acontecimentos e eram baseados em histórias da vida e do ministério de Jesus contadas por seus primeiros seguidores. Se houve, de fato, um tribunal de algum tipo, Pilatos sem dúvida falou poucas ou nenhuma das palavras que os escritores do Evangelho colocam na boca dele. O mesmo seria verdade, claro, sobre a multidão romana, se é que havia uma. Que o sangue dele caia sobre nós e nossos filhos? Eles realmente gritaram uma coisa tão esquisita e grotesca? E em uníssono? Onde estavam os seguidores de Jesus que foram com ele a Jerusalém desde a Galileia? Não havia dissidentes? — Donati fez que não. 

			— Essa passagem foi um erro. Um erro sagrado, mas mesmo assim um erro.14

			Diferentemente do padre Donati, sou um evangélico que acredita que a Bíblia é a Palavra infalível de Deus. Creio que os Evangelhos narram fatos verídicos, e que Deus não comete erros. Assim, após ler esse trecho, minha primeira reação foi querer entender melhor o contexto de Mateus 27 e buscar outras interpretações. Porém, logo percebi que, independentemente da existência de outras possibilidades de leitura, isso não muda o fato de que esse texto, assim como João 8.44 e Apocalipse 2.9, foi e continua a ser usado para suscitar o ódio contra os judeus. 

			Esse mesmo incômodo ressurgiu enquanto lia outro romance: Judas, do consagrado autor israelense Amós Oz. Ele viveu entre 1939 e 2018 e testemunhou de perto momentos cruciais da história judaica contemporânea e de todo o processo de formação do Estado de Israel, inclusive suas principais guerras. Muitas dessas experiências servem de pano de fundo para as obras de Oz e, só por essa razão, já tornam seus romances praticamente obrigatórios para aqueles que desejam entender melhor as complexidades do Oriente Médio. Em Judas — um de seus últimos e mais aclamados livros —, o autor israelense foca os aspectos religiosos do judaísmo e sua relação com o cristianismo ao longo da história. A obra narra os dilemas de um jovem que, após uma desilusão amorosa, abandona a escrita de uma tese polêmica sobre Judas e seu relacionamento com Jesus. Ao longo da prosa, Oz apresenta uma série de reflexões baseadas em pesquisas históricas recentes que buscam situar Jesus em seu contexto judaico do primeiro século. Ele dá a entender que a interpretação errada que muitos cristãos fizeram ao longo dos séculos sobre o povo judeu, representado na figura de Judas, é uma das principais questões que contribuíram para o atual conflito israelo-palestino. 

			Em um diálogo entre os dois personagens principais do romance, Gerson Wald e Shmuel, o texto de Mateus 27.25 também é mencionado como a causa do surgimento do antissemitismo que resultou em uma série de tragédias para o povo judeu — da Inquisição ao Holocausto. Dessa forma, pelo fato de uma visão negativa contra os judeus estar aparentemente registrada no texto canônico do cristianismo, a maior religião do mundo, o autor parece sugerir por meio dos personagens que seria mais fácil resolver as disputas entre palestinos e israelenses do que erradicar de uma vez por todas o antissemitismo:

			Com ou sem Judas, o judeu continuaria a representar para os crentes o papel do traidor. Gerações e gerações de cristãos nos lembrariam sempre como a turba que gritava no momento da crucificação: “Matem-no, matem-no, que seu sangue esteja sobre nós e nossos filhos”. E eu lhe digo, Shmuel, que o conflito entre nós e os árabes muçulmanos é apenas um pequeno epis
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